
ESTADO FEDERAl DE SANTA CAH1ARINâ
.lS3IGNA TIJRAS

Trimestre (capital) ........•••••.•..•.•.•• ;18000
('Pelo correio) Semesn 8 •••••••••••••••••••78000

PAGAMF.NTO ,\DIANTAOO N. 193
Destflrrn - nomíD�O, II de Outubro de 18�1I' P��po;5·�;Ht;IV:IB���' ��Á;;

PftOPRIEDADB DE I
,

MARTINHO CALLADO .. EDUARDO HORN 1

���������������iIIIII!"'���������n���IIII1IIIIIIIi����r��,_��llE!wt""._""'LX"".�,.:rrnr""""''''''''''''''''''''dDi!§j'''''mLIIDl�i:.�'!'�'IJ1''P''1!D' �i,_ ,

_

ANNO XII

CO N G R E S S O O SIl. ARTHUR D�� MELLO CI\- lambem é vl�rd:l(h que não ficil'principio da representação da PAGAMlENTOS
. meça declilr<lrldo que, coheren- bem ')1) c ·ngrl!ssi.l nju cousi de- minoria. Quer que desde o Con- A lhe.,nurarlu di; EstadoCompareceram hontem à ses- te cnrn o seu proccdimnnti nil r.rl-a IlbJ'l':elo ii!) deliberação. gresso se comece a respeitar a Ikm, 1\ r"gilr :1 cada sr , desern-são os srs. TolenLino, Paula Ra- Constuu iute. coutinúa ii ser na O sn. PAULA RAMOS, discutin Constituição, que garante esse bilrg.,;,I'll' ;)OO� I� a eada juiz demos. Henriquegoítsux, Pereira presvntc S�SSJlj, defeusir UI) do os pareceres apresentados, o principio. di

,

100ireuo : �,pilr.1 primeiro es-e Oliveira, João da Costa, Vidal principi» das minorias. orador diz que seus collegas A emenda reclama a repre- t:lb:�I'\I�ill1,�I)Lr), 11,1 couformida-Ramos, Mario Lobo, João Cabral, Relator da e.nnmissão de jus- que assignaram o segundo pa sentação da minoria na eleição de do .lecreto n . 104 de 4.9 dePolydoro de S. Thiago, Carnei- liça civil r, cr iminal. que in- recer deviam ter ido ate a de- das commissões. I
.

Agllsto u timo, do viee-gover-ro, Artnur Livramento, Pedro terpoz parecur ii respeito li I nnnci I do governador, já que O SR. PEREIRA E OLIVEIHA ma- nado!' do E'ltado, e .le um de-Ferreira, Arthur de �lello, A. representação elllltr,l a e leiç íu consideravam o acto do gover- nifesta-se contra a emenda do n. ereto (la nepublica, em vigorCoutinho e Ernesto Canac. municipal. entendo que o COll- nador como infracção á Consti- sr. Pedro Ferreira e declara que '

entre nos: mas o sr. inspectorAs galerias estavam cheias de gresso deve «ppruval-o, P ir isso tuição. a representação das minorias I
'

( es-:a r.ip II'lIÇ:io vacilLl em ef-eseectadores. que a constituiçao ma nduudo Declara que si oacto era ille- nas collectividades era um era- fl'v , ectu ar esse pagamento, porqueFoi lido, entre outros, um proceder ti ;d1�IÇál) mu uicip.d , gal, as intendencías não deviam vo a boa ordem. :i d dI a OI' cm para ocre ItO nãoprojecto autorisando o governa- dispõe que u ma lei especia I fl;- ter apurado as eleições. O SR. AIlTHUH DE MELLO diz ti"const t I prtrnetr.: estabeleci.dor do Estado a contrahir um guiará lal prIlCPSSO. Diz, que o O SR. A. DR MELLO- As in- quo si na Constituição se consí-
. Illl�llll).

.

emprestimo para construcção de a.rtlg? 5.° das dispo;:()I: tr.IH- tendencias são de nomeação do gnou a representação das mi- O :>1". vice-governador vaiuma estrada de rodagem entre sitorias estabelece a

urgilI11S;j·1
governador. noria, entendia tambem que na pruvi jl\lll;ial' (1') sentido dn sero ponto terminal da estrada ção dos municipios até os íius O ORADOR entende que si ha eleição das commissões se de- feito o dito pag.Hlwnlo.de ferro D. Thereza Christina e de 1892 e que.procedendo Sl� a infracção da lei, o p ider judi- via respeitar esse principio.

a cidade de Lages. nova eleiça», .le 11\0,10 algu m oiarío é o competente par« pro- O SU. PAULA RAM'JS diz que
Este projecto estava assígna- soífre li org anis.içàn do Esu.d». nunciar-se. o principio da representação das

do pelos srs. Polydoro, Carnei- Argumenta I�OIU a ado pçào des- Para o orador,o congresso não minorias já estava respeitado,
ro e João Cabral. se principio, em todas as na é o competente para tomar em pois o processo da eleição o ga-

O SR. ARTHUR DE MELLO, na çôes cultas e aceitan-lo se :IS- consideração a representação. rantia.
qualidade de relator da commis sim a fórmula de Naville- o Vota, pois, pelo parecer dos Em votação a emenda, foi
são de justiça civil e criminal, DIREITO DE DELllJERAÇÁo perten- srs. Polydoro, João da Costa e approvada, contra os votos
apresentou o parecer sobre a ce á maioria e (I DI<: REPHESEN- Pereira e Oliveira. dos srs. Arthur Livramento.
representação contra a eleição TAÇÃO ussiste ii lodos. TerIU in.i O SR. POLYDOI\O requereu o Henrique Boiteux, João Cabral,
municipal. dizendo que par.i hem prece- arrolhamento da discussão. Pereira de Oliveira e Vidal Ba-
Foi lido um outro parecer as- der, o Coogresso devia appro- O SR. COUTINHO reclama ter mos.

sívnado pelos srs. João da Costa, var o parecer da commissão de pedido a palavra antes de ser O projecto do
Polydoro e Pereira e Oliveira, qu:� é relator, e de CUj,1 apresentado o requerimento. terno foi votado
opinando para que não fosse justificação se exime por tul o O sn. PRESIDENTE observa que são. Ouvirn )S ( 1'" T'� ., _ �"'..L.lconsiderado objecto de delibe- feito brilhantemente o sr. de- quando o sr.. Coutinho pedio a sessão L1'! ('II! p .SI, \1 \, l dração a representação contra a putsdo Coutinho. palavra prevenira-o da exísten- Hoje, não ha sessão por ser vai ser apresto " 4,.

r
r jeeleição municipal. O SR. POLYDOIlO sustenta o cia do requerimento. dia feriado. cto, elevmd. \(lO,,: (L, r.nFoi lido um outro assignado parecer assignado pelo orador e O SR. PEREIR,A E OLIVEIRA re- eimt!lllllS do I,) .'pelos srs. Artllllr de Mello e A. pelos srs. Pereira e Oliveira e quereu que o Congresso, appro- Não digas ,ao velho qllf� se

perior Tribunal Jt� Justiça.Coutinho, opinando para que João da Costa.
. vando o acto do governador que deito. nem ao rneni a» q ue

sr., Seria tal vez mais expeditofosse considerado objecto de d�- Diz que o principio da repre- ma�cou as eleições munic�paes levante.
f,.\Z(�r-sl) o augmcntu por occa-liberação aquella representaç �o sentação das minorias não é de- de 30 de �gosto, pass Isse a or- sião de tur I) CIJl1gresso de ap-e que se procedessea nova eleI- mocratico, e que foi com um dem do dIa. SANTA CATHARHU-PARANA provilr o deerelu 11. 103, queção, desde que o Congresso vote verdadeiro prazer que assignou 0 SR. AIlT�Ull LIVI�AMENTO re- O sr. deputado CI)s,Hio Mnt· o:ga:llS01l ii IllJgi�tr;llura.a lei. especial a que se refere o o parecer que estava em dis- quereu �otaçao nommal sobre lo, não c,nr1COrd;ltldo r"lm I) (j_

art. 74 da Constituição do Es- cussão. o requerImento.
. diamento da questão de limi-

tado. Affirma que seus collegas es- �esponderam Slm:os srs. �ar- U!S Ilntre Parallá, e este nslil-
Em discussão: tão tão isolados como o estão neIrO, Paula Ramos, HenrIque do, apresent.l,u lJ m proj('ClO pa-.0 SIl. COUTINHO lamenta de os signatarios da representação, Boiteux, Arthur Livramento, ra que uesd'j já SI] estiIlHjl,�

ser o primeiro a occupa�-se de e declara que sobre o assumpto ErI_lesto Can�c, Poly.do�o de _? çam esses limilps pr,)vis,uriaassumpto de tão grande lmpor- só as municipalidades compete ThIago, Per�Ira e OlIve�ra, Joao mente até a final decis:1o do
tanota.,. pronunciarem-se. Cabral, Mano Lobo, Vldal Ra- Congresso.Diz que o Congresso naquelle O P F ê

mos e Theodoro da Costa. Res-
SR. EDRO 'ERREIRA V -se d

-

Amoment9, 'S0lemne para o ora·
b' d '.. pon eram nao: os srs. rthur

dor, estava co�Utuido em tri- o rtga (' a motlvar o �_ot() q�� de Mello e Pedro Ferreira.
b . I' 1 d te,m de dar nesta questao. Nau

O sr deputado Coutinho reti-UB<I lU ga oro
. poje concordar com o par(�cer o se' pouco antes quando,sustenta que a doutrma exa- assi(fnado pellJ sr. l'olydoro e r.u-.

d'd d f 'ilrada no .parecer que assignou é, enteOnde que o factu de preten- VIIE1-se I�pe 1 o bl� a �J�. tem sua opinião, a que deve der-se que o cOllgressu não éon _

. a�sl�, o fU d
ICO oJe em

adoptar o Congresso. Não quer, sidere a representac9.() Gbjectll SCletnCI� O vo O os srs. repre

porém, sem ouvir primeiro os de deliberM:;io, é ú� ex,a:l�ro �en ;I_lt e? gue approva�am uma

seus collegas mais abalisados, de discil)li!ia putidaria. EStll- .ons dI Ulçao.el� q:uedes ava con-
•

d' t't' I
1

- sIgna o o prmclpIO a represen-qua\l.ftcar e mcons I UClOna a dando a representacao, e que -

d
. .

eleição d'e 3i de Agosto. está redigida com ta"lento not 1- taçao as mmo�Ias.. 'Nós podemos guardar-nos de

Discutindo o assumpto, diz vel, em termos muito comedi- Entretanto, .amda hOJ� parece um bürc10, de mentiroso não.

que ,o Congresso deu ao chefe dos, vê-se que cita e assignndll estarmos o�vmdo os dIscursos

dd poder executivo a attribuição por crescido numer0 de cida- co� .q?-e fOI ende�sado aquel�e
de,Jegislar e portanto elle devia dãos respeitaveis, rt'sidelHes p_�����IO no penodo constI

ter decretado a eleição de 3i de nesta capllal e que reclama ",aI t;,.,.� •

Apto, ,conforme determinava nome daq uelles prillcipios l> -I ( .'
.

a Constituição, respeitando o sagradosnil COl1Slltulçiiue qlll!) L )�Ü depOIS de �nnunClado o

prineipio da representação das orador VI,) no cungresscJ cu I, .' r?slll\�do �a votaça� do re�u�
minorias, pois a Constituição rosamente deffen(hdos e :'pprc rlm���(\,?O sr. Perelf� e OlIveI-

t d lo Congresso começou vados our grande m:ll(lrLI dt' ra,.1l1,1l c o,-eral �ovlmento de

�ov:�!!e neste Estado desde o votus 'Entende, !l.ais,que o c0_n' ,"etlfMa n' :> galerIas.
di;L,seguinte ao da sua promul- gresso deve consIderal-a obJe-
g�fiI. ctr �le dei iberação. _ .

-Depois de, em largas conside- ?l o congre�so na� consldera

rações sustentar o seu parecer, o_bJecto de .uel.Ib.eraçao as qLles- \
O orad� appeUa para o patrio- loe� de prlnelpl�i�, sobre que
tismo e lealdade de seus colle-' enlao ha �ie deliberar? ..

gas, esperando que o Congresso
,. ,(A pllJüi.10S Ji,lSI � der,tüs e d�s

aceite o alludido pa:recer. SI:,. Arthur dI, �LJl\) e Coull-
O SR. CANAC manifesta-se Il h�) .

contr� o parecer do sr. Cou- �l é verda�e que ,I repriJs.en
UIülo. ,�aç:io tem vlstas part�danas,

A opp.isiçao C da essencia
dos gl)vernos representativos,
mas 121111 nem é licita, nem pó
de ser util, SeIIÚI) quando é
conscienciosn c conformo aos

principios 11.1 rnzào e da jus
tIÇ.I.

Admiravel!
E' admirável o resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais ener

regimento in- gíco remedia contra 08 callos. Phar

em 2' discus- macia Popular.

(�Il til n .oros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA
desapparecem os rncth!\rros 09 mais an�
gicos. Pharma()ia Popular.

'

Vnle maís ser vencido dizen
do ii vordade, que triumphar
pela mentira.

Diz o JORNAL, lilj Rio: ___

c Parece que vai se eSlabl'- ADIAMENTOlecet' um MODUS VIVENDI entre. _ ,

ParanlÍ e S�n�il CiJlllllrina na I DIZ o ,�OR���, do Rto., de 4:

qUI)stão cil� ltmllp,s. « Um �ndbt.ret(l auvIO hon-
Embord provis ,ria iJ reso IteLll pcHtlr do t�lephl)nc do se

!uçün, toJavÍII tJA lugar á dis� InaJo, um eonvltl) p/lril se en

cns:-;fll) de C�IU�):IS mais impor_lt?!ldnern ib du::s meS'lS 00
tanles,�) C:)ngr.essll a reSpl)ltl� da conve

rnenCla de um alIlamento. O
calor, ii variola e till\'l�z a ca
restia de ,gencros, aeollselham
um passei I li"S Estados.)

COQUELUCHE!GONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente. I O Xarope de AngÍt;o, Guaco e Alca-
-----"------- I trão de NOlUega é de effelto rnaravi-

Es"trada I ��l��� nas coqueluches.·Pharmncia Po-

Nij sl�ssà" ,I') hOil Lp/II, I) sr. I

depulado Arlhul' dl� �lpllo COtlSlil qlle (I sr. visc,Hlde de
aprll,Senl(jll um prl1jl:elu .II; II:i, OIHd Prd!) I'stá pscrevelldo
auclorisand'l I) guvernador do IIln li"r" slJure " millisteriu do
Estado a abrir um �redito de qllill foi pre�; l,'nll� de CI)n.,e
tO;OOO�OOO para os Cllneertos Ibl).
e Outrns melhonnuentos na ---- .........--.-

estrada do Estreito a Biguilssú. ....30 ha C?IISa mais illjusta,
________ , que u lrntôrm'HIOS contra

CANDIDATOS I aq �el�!'s !flll' fl:i;) �ã" dI! nt,SSfI

.,

l.
. Opllllilil.

COtl';la ípW hil Ires t�illldJdr\-
tos ú V I�,l da t;1l1l):lrC'1 de Clfll
po:; Nuvu�" destl) Estado, e qUe
s' h"bilit Il'ii', 1'1'l'allt,) I) Supo
rior TrilHlnül.

Annunc: a ia a 21 discuss10
) projerto do regimento in
fno:

O SR. PEOiFI FERREIRA, cohe
I .1te Seillpl"l' com os principios
q I� 'tdf.o. sustentado no Con
gl esso, o orador declara que,
ap"esentando uma emenda ao

cal,itulo 5' do "1gimento inter
no, tinha em -sta respeitar o

1 'uroa f·n pida
O XatopeA nti-Rhdumatico da Phar

macm l'opuIal' "CUra '<"rllpidamente o
rheumatismo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

rio.
Nego-lhes o exereicio destes

cargos desde o ultimo dia de
sessão Constituinte até ao em

que foram reeleitos, agora, nes

te período de sessões ordmarias;
ou então não presta, nada vale
a seguinte disposição do regi-

No impedimento do 1.0 juiz Desde o dia 1 do mez cor-
mento do periodc Constituinte:

de paz João A. de Sant'Anna, rente acha-se funccionaudo c Art. U. A meza defimura
exerce as funcções de juiz dos

como escrivão do civel e do se comporá de um Presidente e
casamentos o cidadão Leopol- crime e tabellião desta ca- de 10US secretarios, que serão
do Diniz Martins. Ipital o sr. Leonardo Jorge de e eitos para servirem pelo ·tempo

Campos JUllÍor, que para esse que dorarem as sessões do 'Con�
cargo foi nomeado pela re- gre5so Constituinte..

'

solução n. 319 de 30 do Qnerem·n'o mais claro 1
mez ultimo, do Tice-governa- O Sr. deput.ldo I· secreta.
dor do Estado, e tem seu car- rio, porém, conhecendo quetorio á rua Tiradentes, n. 14. esta disposição era a condemna.
Campos Junior occupa o

ção dos tres transmlLtentes do
mesmo cargo clue era exercido
pelo conhecido escrivão e nota- telegramma em questão, por
rio Leonar,lo de Campos, seu isso que o firmaram como no

pai, actual secretario do Supe- exerCICIO de cargos que já ti·
rior Tribunal de Justiça do Es- Ilham deixado, agarrou-se, como
tado. taboa de salvôção, a não sei que

art. daquelle pobre e car;in

choso regimento da extincta As
sembléa Provincial, não se lem
brando talvez que os republIca
DOS que assumiram o governo
do Estado a i 7 de Novembro
de 1889 o degolaram com o

proprio aclo qlle extlOguio a

mesma Assembléa.
Podia alnda fazer muitos ou.

E� nosso eorre@poo
dent<:.'> eIn Pal·ili8. I>ara
afiJ!'lunciolii\ e reclame8,
o liIl·. ."-. Loret,t,e" rua

L:l-HUnart.in. n_ 61.

I'O@888! 1'01!ll!leIiJ

PARABENS

�
Completou hontem �O anROS

hoje o sr. Bodolpho Pinto da
Luz.TELEGRAPHO

Nosso distincto arnigo João
José de Moraes, telegraphista
com exercicio lna estação desta
capital, seguirá brevemente
para a cidade de Joinville,
onde passará a residir, segundo
ouvimos dizer.

Reporte»
..

Nunca o invejoso medrou,
nem quem ao pé delle morou.

Um unico frasco do Xarope de Angi-
co, Guaeo e Alcatrão de Noruega cura

,

Foram removidos os telegra- as mais rebeldes tosses. Pharmacia

phistus-chefes José Sabastião ' Ppsr.ulo

de Oliveira Horta, da estação
I

C L ' . L h tcentral d U· G d
.on aram-nos an e- on em,

para a o 10 ran e ' .

do Sul f\.T"1 J é d S'· P
a noute, que lá se achava na

; .�l O os ii II Vil . e- h
. .

eir d d S P 1
L escurarra desta CIdade, des-

r a a e a u o pa ra ü

entr: 1
.

t
de o dia anterior, o credito ne

c a ; e os nossos con erra-· dS· 1·· u 1 d S·I
cessarto para pagamento a

neos imp lCIO ['uanoe a 1 va .

J ·0 d d R· G d magtstratura do Estado até o
um r, a o 10 ran e para fi 01

i S P 1 M I d .
m no corrente anno.

a (e . au o, e anoe li

ICosta Pereira, telegraphista de .
_

_ _ .

l' classe, da de Santos para a
Entre us,cldadaos, dl�la L�lZ

de Pojuca. X�V, eu desc�bro mUlto� 10-

trígantes e mui poucos armgos.

LIGA OPERARIA

A mentira é um vicio do es

pirite e do coração. THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de Outubro

Virginio Candido Xavier (2·
despacho).-Haja vista o sr. dr.
fiscal.

E' espantoso I
E' espantoso o resultado obtido pe

la COLLODINA, o remedio contra CAL
'lOS I Pharmacia popular.

O juiz seccional do Estado
do Amazonas requereu ao go
verno federal augmento de
vencimentos, allegando, como
fundamento do pedido, o tra
balho que tem com os negocios
da fazenda ali.

Os vencimentos annuaes

desse juiz são de 8:000�.
O executivo mandou-o ao

legislativoo
M\üto correcto este procedi

mento do poder executor, que
já não é dictador,

PrOelaIJla8
No cartório do escri vão res

pectivo está affixado o 1 • edi
tal apregoando o casamento
do cidadão Geraldino de Assis
Feijó com d _ Maria das Dores
da Silva.

EM OURO
Ha fundadas esperar.ç�s de

que no mez vindouro seja paga
em ouro parte dos vencimentos
dos funccionarios e emprega
dos federaes, da ca pita I fede
ral manda-nos dizer um amigo.

SANTOS
A alfandega rendeu no mez

de Setembro p. p. 3:058.000�,
a maior cifra de rendimentos
que tem apparecido n'esta re

partiçãJ.
Achavam-se surtos no porto

97 navios.Uma hora de prosperidade
faz quasi sempre esquecer a

amizade de toda a vida.
BAZAR

Offereceu:
D. Argentina Eloy, um car

tucho de setim com bordados.

BOATOS FALSOS
{Do Tempo)

Ouve-se um fremitesinho de
terremoto na situação. O ouvi
do mais arguto apenas percebe
um crepitar de segredos e de
conjuração.
Erconjurol Querem que dur

mamos com a republica Deo.Io
ro para acordai' com a republi
ca Florianu. Exconjuro I

Perdemos o direito de criti
ca, por nol'o tirar um illustre
senador que pelo suffrsgio dos
poetastros da lerra foi eleito

sonetista-mór e que pela bo
nhomia de um governador fez
se homem politico.

O nosso Lamartine entende
ri-ste seu avatsr que o povo é
o menos competente para jul
gar dos erros dos seus suppos
tos mandatarios. A competen
cia está nos exploradores e não
nos explorados.

A emmissão do papel-moeda
é cousa certa.

.

Ou o papel-moeda ou Krak;
disseram ao sr. B. de Lucena
e repetiram ao congresso.
Entre dois, preferimos o Krak,

é menos ruinoso.

Consta que operar-se- ha por
estes dias modificações nus

commandos dos navios da nos

sa armada.

Desagrada a todos a dictadu
ra, no saber, corno no poder.

ProD:l.o-tor
Consta que será nomeado

promotor publico desta comar
ca o �r. Henrique Va 19a.

MUlto acertada e muita jus- Não ha nada tão contagioso,ta essa nomeação, que deseja- como o exemplo.
Está verificado que o unicod remedlio

mos se verifique. Angico Icom Tolú e Guaco, e Rau!
veira.

Disseram-nos tambem que V 'dh t·esse nosso prezlldo amigo vai e�CI � O r eum:a lsmo O pre31io do mentiroso é
brevemente abrir escriptorio

Esta ven�ldo o rheu.matlsmo com o I não SP.( acreditado quando fal-
. . Xarope Antl-Rheumatlco da Pharma- ,

de advocacla nesta capItal. I ciaPopular. la a verdade.

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir de Ve

lame e Guaco,de Rauliveira,

O amor-proprio é O maior de
todos os lisongeiros.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

tros commentarios ao sempre
lembrado telegramma, para pro
var a improeedencia deíle, a soa

ineouvemeneia, o que contem
de invendico,

Terminarei formulando sobre
eSI: questão os seguintes quesi
tos:
I· Podem tres deputados

ccnsuunr-se em Congresso e de.
OBSERVAÇORS MKPEOROLOGICAS liberar em qualquer .senrido,
Feitas no escriptorio techni- sendo aqnelle composto de �2

co do decimo districto telegra- membros 1
phico: 2° Tinha passado nas Cama-

�DIA 10 DE OUTUBRO r as o projecto sobre incompau-
Maximo 23.7. Minimo 20.9, b.lidades, desde que estava lp·
Chuva-O,902,4, provado e.m ama só 1

Ult' I' 3· E' esse projecto aueuta-
liDa pa avra

OX A t· R" t· d Ph
tono da auronorma das Esta-

arope n 1- a1'lma lCO a ar-, d 'I
macia Popular é a ultima palavra so- (JS I

bre o tratamento do Rheumatismo. 4· Perturbe elle, em -quvt-
-

quer sentido, a organisação
. dos

SEOQÃO LIVRE Estados '1
5· V lO la esse pi ejecto algu

ma disposiçã« da Coustuurção
Federal?
6· Podlão os tres signata

nos do referido telegramma fír
mar este como no exercício de
cargos qne haviam deixado, por
effeuo daquelle terminante ar

tigo t4 1
EIS, mais ou menos, os argu

mentos que Iria empregar: na

tribuna do' Congresso, na sessão
de 7 do corrente, se o Sr. de
putado que ali preside . os tra
balhos não me impedisse de oe

copal' a tribuna, contra o dts
oosio [la lei que regula os' mes
mos trabalhos

E, quánio ás respostas âqnel
les quesi tos, peço 'ao publico
sensato e desprevenido que se

dlgue responder em meu .logar •.
J. A. COUTIl'fBO

Ca.:xn.bio

.Laguna
O subdelegadq do �erim,. o

mesmo que solrcllou força ar·

mada ao sr. dr. Gorddho pau
emprligal-a por occaslão da elej·
ç�o muniCipal em favor do par
Lido do governo, mereceu do sr.

deputado Francisco 'foleuLioo
na sessão de 13 de Setembro de
1888 as seguultes amabilrdades:

DISCURSO DO SR. TOLBNTÍNO
Extrahido do JORN.t.L DO COUIIBROIO·d.

14 de Setembro de 1888.
'. .

DURIO DA A8SDBLÍlA
O SR. 1'0LBNTINO apresentou

um reqllerime[lto, . pedindo· có
pia do acto d.l ptesideoC'ia da
provlncia, que" nomeiou Manoel
Bernardo Guimarães� para o car

go de delegado lluerario da pa
ro�hia do Meflm na Laguna.

I zemos: havemos de dar á roda to-
59 i do a vida. Se fizermos forLuna,

------------
.

tanto melbor. Se morremos de to-

H01�IR·A uoa HONRA me, tanto peior ! Se gostarem de

ll. f. nós, bravo. Se nos desmereC9rem,
paciencia.Mas nós nãoarredaremos
pé, 5isyphos cuja existencia se

passadI. entre o Panth90n e o

Monte de Soccorros, estes dois
templos onde se faz pagar o reco·

nhecimento #

E caminbava, caminhava. sem
saber Já o que dizia, quando Mar
cella lbe pU.1:ou pelo braço.

Duvíquet meneou a cabeça, - Cbegámos.
sorrio, tirou dois soldos do bolso Estavam diante da casa de Ga-
do collete e deu-os ao mus ico. nenc. Se lhe perguntasse:n o que
- Mas, proseguiu cUe conti- tinba acabado de dizer, não se

nuando o seu caminho, não é is- lembrava de duas palavras.
so uma razão para que os verda- Marcella sentiu o coraça;o ua
deiros artistas não trabalhem sem ter-lhe. Entraram. Gonenc espe
descanço. Não se póde discutir a ra va-os, para tornar a agradecer
sua religião, Deus DOS livre que lhes. Os dous velhos amigos troo
aos primeiros cabeUos brancos se caram de novo um aperto de mão,
aposentem. Devam batalbar ate emquanto Mme. Gonenc fazia si ..
aO timo Enlrando na. carreira, di· snal a Marcella e a Laurent para

POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA P1RTE

o PAI E A FILHA
IV

sentarem-se ao pé d'ella.. O jantar
foi alegre. A' mesa, Gonenc tor
nou·se um pouco Port-da-Booc.
e a sua vaia arrastava os outros.

Depois da sobremesa Mme. Lau
rent fechou·se no seu quarto com

sau marido e Davi Juet.
- Que é isso l disse Gonenc,

qua tans tu?
- Preciso felUar-te e ao SI'

Duviquet Lambem.
- E' então grave l

Duviqu6t, que desconfiava da
verdade, fez signal affirmaLivo
com a cabaça.
Sentaram-se.
� GODenc, c9meçou Mme. Go·

nene, devo communicar-te um

prejecto que formàmos com Du
v'qudt, durante a tua ausencia.
Marcella ama a Laurellte, ama-o

mUito, ama-o a não poder mais.
- N'este caso. interrompeu

Gouenc, que se casem.

Duvilluet fez um 8es�o do ale
gri,aó

(;ambio bancario .0-

bre Londre8: .4618 d

Collodina I
A coUodina não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma
cia Popular.

o deput.ado A.raujo
eoutiabo e o (�on

gre8so
III

AlOda sobre o telegram ma

alguns commentarios. O.; ues

S��. deputados que o expedi
raro, o assignárão: um corno

presidente do Congresso do Es
tado, outro como vice-presrden
te e o ultimo como I· secreta-

- Foi isso o que tambem deci
d imos, R foi pa.ra te fallar a esse

respeito que te chamei de parLe.
Vejo com prazer que nos entende·
mos perfeitamente a esse respei
to. Resta. Laurent. ELle não Le
fez nenhuma confidencia'
- Nenhum'!.
- NãO lha cunheço nenhuma

ligação aqui.
- Ah ! sim! replicou Gonenc,

aconteceu-lhe uma aventura.
- Oom quem r interrogou Du

viquet.
- Com uma mulllar cujo no

me nem sei.Deu-lhe forte um mo

mento. Mas SãO d'estes amores de
guerra que têm a duração de u
uma pitada de· polvora. Além
d'ísso. essa pessoa reside no Mon
tenegro, e Larrent, julgo eu, não
pretende là voltar.
- Estás bem certo d�ISSO' per-

�untou Davlqaet. \

-.. Eis�Oij menos certo do <Jus
18 fOll8 8Q a calJ.$.a. Ra \J�. co�·

sa bem simples a fazer, é falIar
desdsjáa Laurent,do seu projecto.
- Não sabes mais nada a res

peito d'essa mulher f insisliu
Mme. Gonenc.

"7" Palavra, q'ue não sei. LaU
rent contou te ba pouao O 'acci
denta que lbe aconteceu, 'quando
sabiu de Cattaro. Foi eUa que' o
recebeu e o tratpu em Ts,ett�g'.
ElIe ficou. lhe reconbecido., Na
sua idade, O reconhecÚIl�nto.
principalmente quando se 4ir,ige a

uma mulber moça e bonita, traD-.
sforma-38 em pouco tempo em
um sentimento mais terno. -ElIa
correspoudial"lhe com ,forçi bas
tan te para ir aLé 'Nécksicbt. Qoe
foi 3ua amante, tudo me faz sup·
pôr. Laurent foi ,n'este negocio,
da ::nais completa discrição. En·
tendi por deliCadeza que 1:110 de
via insistir. Agor�, repito. tenbo
a mais firme con\'ieção de quejá
nio pensa' n'alia. qoeus qU8'O ..

cbame , ' ,"" I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JG.Jnal de Commeraio

o orador diz ser esse delega
de uma verdadeira nollidade e

que a instrucção publica, que
devia mais consideração do dr.
Rocha, tinha sido nas mãos de
s. ex. um Instrumento de ViU

ganças e de politica, como aues

ta o facto' que o orador expõe.
Sente vexame em apresentar

á assembléa dons officios uirigi
dos pelo delegado huerario, a

que se referio, á uma proíessôra
publica lia alludida puochia.
A orthographra e os conceitos

dos OffiCIO�, que ü orador lê,
Ião euestados poderosos da Igno
rancia do delegado liuerar io.

Depois de fazer :\ leiturn dos
menc.ouados officios, que ClU

sou hilaridade na assemblêa, o

orador passou a censurar a no

meação. de semelham: pessõa
para nm cargo de tal ordem.

ReferlOdo se ao dr. Rocha, o

orador acredita que se s. ex

estivesse na administração. eilse

delegado IUerarlo soria fl1zlhdo,
e que ao ex·dlrector dà Instruc

çã\o publica alindaria deportar
para mui longe da provlnc a,
tal é a Ilatureza do esc:llldaloso
faClo.

ESbe indlvldull, diZ o orador,
chegou a prohiblr em seus c C.�

lebres. officios á professora
de ler cortinas nas janellas da
casa onde funcciona a escuta, e

ordenoo-Ihe que sempre manti
vesse aberta a mela'p:1rta da
refellda casa, além de oulra�

banalidades.
O orador jlJlg;\ plov"d.\ á cvi

d�Ílcla" ser esse delegado uma

verdadêira 'nulltdade, pelo que
pede:.a approv;:ção do requeri'
mento.

,!:_

dizia-.e no Jardim..

'

.. � (j.�ie-a bomb.l d13 dynaw:·
te _: atrem,essada pelo trlpO
l1aole Ooottllho, produzil) gran
lies estragos 110 CHAVBCO, fica0
do gravemente ferido II commao

dante e levemente o Immedluln
e o t· piloto ...

*

••• que o medico de bor:
do ,examinando os ferlmontos
clusI6cOll.OS, joliando o do
cowmandante - mortal- por
ler recdbllio lôrte panl!ada so
bre o tboraxe •• ;

*'

••• que, devido a tanta ani
mosld:\de e nunC;l desmentido
valor vai ser submeLLldo a con

selbo da illvestigação para pas
sar aI) de guerra o trlpolante
Couunho ...

*

••• que toram nomeados
membros do conselho 0- imme·

diaw, tOe 2· pilotos, sendo in

terrogante o capitão de fragJta
P ... O ...

*.

••• que SI' fôr c,mdemoado e

cODfirDiáda a sentença pelo con .

selho supremo mIlitar, irá o

do cumprtl :\ em fernando No·
ronba ...

*.

... que .,manhã teremos

grossa pallcadlula a bordo do

CSAVlCO, pua o que clJovlda:
se OS rreq!1ent�dores dos cama

rotes a assistirem ao SI BABA

LHO, •.
*

•.• que nesse dia li CHAnca
apresentar-se- ba gal boso parlól

p�ovar aos seus inimigos que, no sentido de debellar tão imper- teressarn pela in�tmcçãn;V· INHOSnao Ibe hlLa elemento para le-I tlD�nte ,solhffrdlmentol' di t i t ,; do pov», eruborunâ I per> -

..
'

d des I
Aconse a. ') pe os rsc ln os ] '.'

'

DOslst,r as gran es iempesta es •.• pharmaceuticos Srs . Raulino i teuçum a sociedade, pura , "

F IGAl.O Horo & Oliveira, a experimentar I no caso que queiram, toma Rro GRANDE.
o -eu preparado-Xarope de An- i O ;\1 Ifl'lzem d:1 Bepublica, Je-
ôico, Tolú eGuaco (Peitoral Ca- l rem parte n ,I mC!"IlI\ I'e- cebou um var iado sortimentoI�eil.oral de Cambará. . � 1 hã

CURAS DIi: TUBERCULOSE tharinense)-com tal felicidado o c ma i, no que uar nOA ai) de vlDho�.da ilha dos marinhei.
Os topicos que abaixo ttanscrevemos, fiz que, em menos do 2! horas, e muito prazer. ros Estado do RlO Grande do

extrahidos de attestados de pessoas conhe- tendo apenas tomado o colheres ' ( .

cldas, devidamente authentícados e im- do mencionado Xaropo vi desa p- Desterro, 9 ele Outubro Sul, i) que ha do bom neste ge·
pressos nos folhetos que acompanham cada . .! " .

frasco do Peitoral de Cam
..

bani,

D.rovam.
parecer aqu.elle Hnpe:tlUente 111-loe 189.l.

-- O 80cret.u"lo, nero,
de u!Da fórma evidente, que este granue , commodo, que até hojo.fel izmen- . rt: -' d Olwe: Rua da Republica n· 9medicamento do Sr. Souza Soares tem rea-

t ,. "I" üoao tsoares e ,�'1)el,ra,
lindo curas de tuberculosa ou tisica .pul- 6, nao V\} ,." ,. .

I
.,. ,.,,, .. , .._--

mona r, enfu-mídade até hoj e reconneot da No i n ter-esse pois d'aq uell es ".,-,-.------."' -.- .. - � ,.

iD�if_���I. ,

quo soffrerern de igua ,Iinc-oúmm i Irmandade de Nossa Ssuhol'a do Roosri I
" ... Sem jám ais conseguir que I)S rerce-: do, faço esta dilc1:Haçao, pOloS es ! I

dias receitados por habeis medícos l.rol1-! tou certo que como eu, encon- Tendo de celebru-se no dia I
xessem allivio ao meu soffrer, racorri

dO)
'"

'
. . . i

precioso medícamentn Peitoral de Camba- trarao completa. cura no prepa 11 dei con entc, a fe�t:vl,hde de Ir�,doSr.J. :'-lvares de 3. Soares, de Pe· rado dos Srs. Raullno Hor o &: Nossa Senhr , do Hos m \IOlas,e, emtao boa hora o fi�, que bOJei .r : .
• u� or,l O OSH,r" comiacho-m« completamente curado de umal,)dVelra. .. I' ·d' ;'10 h .

onfer.idadeque.de dia adia. mearras'j Deste rro. 10 de Janeiro de.ulna m,s�,\ reZl1cl, ,b l>CdS,
tava ao tumulo... 1891.-Conego Joaquim Elo'V de da manha, por ordem do Inuão IMANOEL CAVALC.l.NTI EE ALBUQUEIIQUE.lO, .

.

d d '-

(PUdr das ,�lagÕas.J ! Medewos. �IlIZ_ convrco a lo 'JS I)S Ir maos, i--

\ rmr'·1(A..."""'"'"· rimaspdevolo'p·Haac·�"l'·"[!"(I." Desde que principiei a usar es�e be- ,
.. ,

-

'.

u ,,;:, l' \, v ',l
nefíco medicamento, exparimeutei melho-.' i udu pela ve ..da de afim de ahrithiuiar este aCL,) da Iras sensiveis; os escarros sanguineos desap- I

. ..

dpareceram e a dolorOSd tose que não me! lJarra do Armu, 28 de J1l1h0 Ul)SSa santa I eligião
deixava um só m.omento.ie allivio, prin.ll, da 1890.-C\dadãos Raulin.o Horn ASSim comI) co[}vldli . t 1 ípalmente á n0ut�. foi cedendo gradu al- & OI . \', E b' ... ,

..1 Uli Il:-

menle. de fórma qnp. noje após ter tomado 1 l'elra.- U a alx? asslgn,l' OS irmãos que qUizerem saliSfa
cerca de 35 frasco do alludido peitoral, Te-! do aUesto quo uma mmha [Nha
Jo-m� completa�ente c�r�do de uma en-

pur Dome Baziliee de 10 tllHZ.1" de zer (JS selJ� anouaes, acharão nn
fermI dade qve hnba resistIdo a dez "nnos

.

'

h
.

-

de não interrompidv tratamllnto l... Idade, estando soffrendo de uma sac flsll::l o� Irmaos �ecreLrl(l e

VAscoJusftPERElIU.DEAVILA./SaJltaVic- tarrivel tosse, com todos os sym· thesou:ello, com os comnelen-toria do do Palmar·l· t d C I h \, f' d'
t

P ornas ,) oque uc e, OI ri:l \. le.; livros l./lra serem recp,bedo
calmente curada c!)m o Peitoral

re�.
Catha,'inense, por vós propHi\do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jú'é Larnlm.

I\.utoriso- vos a fdz>!r desta ü

uso que vos convier.abem da hu·
manldacln sofrr dora.

Da V. S. att. Cyo. e vnr,

AntonlO Firmino de Sou�a.
Rflconheço a firma. ·-Antonio

Jos 'Lamim.

THOMAZ XAVIER DE SOUlfl. JUNIOR

t O� parente', do fallec!do
Thomaz Xavier de Souza
Junior, mandão rezar urna

missa pelo eterno 'descaoço de
soa alma, segunda feira (12)

Vende· se a 2$500 o frasco, 30° dia de seu fallec!mento, ás
:13$000112 duzia e 24$000 a du- 8 noras da mauhã, na Igreja de

--

'zia S F t«... Sendo forçado a interromper os meus
"

. .," r3nC SCO.
.

estudos e voltdr ao seio de mmha familia E UUlCO agente depositar lO da -�
�",",,;."f!,2*;.r:m.�ZY�_nesta capital, onde fui por orderr: de com· fabrica no Estado o Sr. Elyseumando.das armas mandado inspeccionar G 'Ih d S'I t b I·'d L H'de saúde, sendo julgado Incapaz par todo UI errue a. I va, es a, o CCI o

aury enrlque,o serviço do exercito, por sotrrer de tuber- com pharmaCll nosta capItal.
.

'onlose pulmonar, Vendo que nada conse·

guia cOm os med icos; recorri ao seu Peito-

f:lp�:c?�:bra;���í�ofi�Ua�fu�;�p�����::t� DECLARAQOES MACHINISTA

TOSSESrestabelecido de tão perigosa cnfermidade,
causando pasmo ás pessoas de minha ami-

S M CARLOS GOMES
tendI) sua competente offic oa á

:a�id�.�.julgaram incapaz para lu:tarcom _ _ ! rua João pl[)to n. 19, encarre-
RAUL CBU�I FBRREIRA DA. CRUZ», tlx·ea- Visto que não foi possi- ga se de qualquer trabalho coo- R ddete do exerCito, no Pará. I ecomrneo :I-se ao publico

- vei realisor-t:le a reunião cernente á sua profissão. O Xarope de Angl'co«: .• Consultei diversos 'cliní'cos dest� ci-'
.

d�je e disseram que eu estava �om pri[lci- cOllvocadi1 para segunda-fei· A' RUA TR JANO N 2 Composto, approvadn petapIO de uma tuberculose. Fatio JS de tomar , A 1dive:so� medi('.Imento� sem proveito alg�m, ['a 5 do c' ll'rente devido , • Exma. Junta de Hyg..
iene Pu-

lemLrel·me do seu PeItoral de Cambara, e , ,

fazendo uso de 6 vidros: crei� acb�r-me ao máu tempo /lue tem rei. vende·se, pUI' atacado e á bi,ca, maravilhoso medicamen-
cOpipletamente restabeleCido, VIsto nao ter ':I. d d dmais tosse, nem febre, lltC... ..' nado devo annunciar aos vareJo: to prepara o com a ecanta a

FRANCISCO JosÉ BARCKLLOS.», 1. emprega- ,
gomma de Angico do P"'-\rá fl Al-

do. na Pharmacia Delgado, no Rio do Ja- dignist"lirnos consocios tan - VINHOS HUNG"lROSBeiro. '1\ C3.trão de Noruega. E' efficaz
to de estantes como coo- d r �, d«: •• Medicos de Sanl'Anna do Livramen· supelliore� a quantas bebi. para to as ai cn erm!ualies o

to, quem consultei, declararam ser caso tribuintes, que' fica deter·
d h' d t 1 peito aguda., no ChrOII!CaS, comoperdido,) inutU qualquer tratamento,vis·.. (\s a I a n i\ m com () 1'0 U O· ,

to o estado adiantado da doença: o dr. Fia- uilIlUdo O dw 11 do mez sepm br;!nchlte�, c:il.barros, de-
lho. porem. aconselhou·me (J' Peit<>rai de· '. . de vinhl!:-J virgens e lJlH'()S tI b Id hCunbara, de V. S., t�lvezunic!l1lente para (pl'OSente, dorillngo, a.O !UeIO .! nxos, I.i\<;ses re e . e:�, ast ma,
sali,fazer-ma,e (ui com esta preparado que OERVEJA Z r, CHE'RL tcomeufilbosecuroul...

. .
dm sem 'falta, seotempo r\ e.

VICENTE SIMÕKS FILHO,» FazendeIro em ' Este excellente medicamento
Saranday, Rio Grande do Sul. qennittir, para tratar-se de igual ás melhol'e� aqui co·

R Jt lJrepara H� no ;0 rie aneiro,
d.ssLÍrupto, assá", irnp 'rtan- nhQcid·as c o inimituvel O� Ph.lIml('.\;\ BI:\;;(:'01.lna de
te, pds que, est\s sociedade MARASCHINO DI lARA �itmdes B�'ag,nç:, & 'S., e acba-
tencioila pugnar' pelei causa o mais HsborOflO dos licôres. I se á veooa ne,h Cidade.

��""'\ mais uma I"'alo- 1

Ph
.

P 1vra! dfl íns.tt·ucçàu, e no seculo AFFONSO LIVRA.MENTO I armaCla opu ar

Ceri.�cO '!lua soffreodo ri um, XIX negfp' anpio � instruc-
t

I FRASCO 2$000
tos:,1.;; ·vos;, que todos os annos çã(J é i1e§.�M á hUIIlrHÚdade Preoisa-s.e 11\ .��-p" a---d---'�.·J"'l�·r··"'··o··_·_······'''····�me 'lP'I' ['aCla ao entrar o verão

h· 1
. , \.J

lDaDlfp,�1 indo-se semp['e li noite ti o P aro que a (leve $Ulal' de um homem para o ser ViÇO da I PreCisa-SI> c :nlrac lar um pa-ao deitar, me, sem me

permittii'1
'o caminho da l)el·feiçá,u. fabrlu'··· de "'·,1, b(.'lm C'D('elfO' It u VCl a ) ..• i r3 ór;; da c·\pllal.

�ep?l�.d')." ..

\ m só instan. te! foram

Assim. po. Ít:i convid:& S9 CoOlracLa ..se por mez. 'I tlmprr ",p.0f todos os 'medlCamen-
,

" '.'
"

. I o 'lfma·'e na rua Traj'"
tos d� \';':9 ,\�� ent1\o &zerl' uso, &(llOlltiS pessvtls que s,e ln·· i CHBlSTOVÃO N, PiRaS ln,: n, 10.

«••• Tenbo empl egado Com l"osultados
maravilhosos o Peitoral Cambará em di
versas atrecções das vias respiratÓrias, ii!)'
bresahindo um C&.80 de tuberCulose inci
oiente, qUd foi radicalmente curad� com
dste preparado: em D. Virginia Maria Men
des. ('esi-dente na Bahie. á' rua S. Miguel
n.46.
Dr. ALFREDO MENOIlS RIBBIRO, capitão

medico do exercito.»

C,)nsistor io da iI rnandade ele
Nossa Senhora do RosariO e

S. BenedlcLo, em 3 de Outubro
de 1891. - O secretariO, ]V.
A. Braga.

« ... Por milagre de Deus, um amigo e

negociante desle lugar, não querendo que
eu deixasse meus innocenle� filhos por
criar, acomselbou-me o Peitoral de �am·
bará, e eu sem fé, pOIS que nenbum reme
dio mR p<>z bom, resolvi que esse negocio
�nte me mandasse vir Ja casa de Vv. Ss.
seis vidros para experimenhr, Q lindos.
estes, já dormia bem, cessando de todo os
eSCltrros s�nguineos,
Mandei vir mais 24 vidros e continuei

até o ·nno de 1888, e graçu a Deus, acbo
m� completamonte curado ! ...
JoIo JOTÉZElIl!NnO, Estação do Bom Jar·

dim, estrada de ferro de Cantagallo.

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPKLLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14

Peit.ora I de ("":amb:lI"ã

Sempre foi, é 8 serà o princiflJ
rl�medio-garantido-para as mÓ
lestiai' do laryoga, broochios e

plllmõf!s
A. broncbita, asthma, mal UO

deito, ronquidão, laryngite, co-
<I •• ; Por espaço de quasi dous mezes SQ' 1

.

leitei minha fi.lha ao trabmento de illus. quelucha e qua q U8r tosse, por
tres facnltativos; mas a molestia, zomban- mais grave e antiga que seja, cu
do de tudo, progredir" para () desfecho I'"m.se Com o Peitoral de Oalhba-
,fat�l. '-

Nessascilcumstancias um ami�o dedica- .rá, medicamt'nto approvado pela
do acollllelhou-m" a euprimenlar o Peito- junta central de bygi>lne publica,ral de Cambará, m"dicamentc do Sr. José .

dAlvares de Souza Soare�. d� Pelotas, e, em premIado co 1.1 dua" medalhas . e

tão boa hora aceiteI esse conselho. que no ouro de la classe e rodoado de va-
fim de seis rlias as melhoras se' foram ac· I d d' d
centuando, tendo deminuido a tosse � ou.

iosos· attesta 11S me ICOS e e

tros pheuomenos que acompanharam essa innumeros de pessoas curadas.
terrivel entermidalÍe. Minha filha tomou 18 ExiJ'a-se 11 firma do au. tor,frascos do Peitoral de Cambará. e boi e pó·
de.se considerar completamente restabe- J. Alvifl'es ele Souza Soares.
lecidl ..
JoIo ANTONIO PBRI!IRA. SANTIA.GO», socio

da respeitavel firma Santiago & Irmão do
Rio de Janeiao.

AN"NUNCrOs
_.'*31"9fflR

E' agente e depositario po Feitora' de
Cambará, neste Estado, o ph<1rm8ceuilGo
Elyseu Guilherme da Silva.

.

PRODUCTOS
DB

J.P.LAROZE
ipl'ovados lHIla JUDta de HJgi8Da do Bradl

2, aUA DES LION8-ST·PAUL

Xarope Deput"ativo
.

de casca d@ laranja amarga, fIA)

Iodureto de Potassic
Remedio infallivel contra as Atracções
csCt'fJphula8a8, tubcrculosas,canoros/lS,
rheumatica., tumores brancos, glan
dulas no peito, acddente8 syphilitieo.
secundarias e terciario3, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos os medlc08
'para regularizar as funcções do uto
mago e de intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de lt,ranjo. e de quassla

:lmarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o est&do liquitlo é o melhor meio de
inocu lar o f�rro contra uS CÕ"(s palli
da�, ai flores b",lncas, a� irregulari
dades e falta de men.t�· ..ação, a anemia
e o rachitismo,

Xarope Sedativo
de casca de laranJa lJIIal'ga, ao

Bromureto de Pot'lssio
Chymicamente puro. E o calmante maiJi
certo contra as atfecçõe, de coração, da.
vias digestivas e respiratoria6, nas fie
vralgim, na �1)il(;ps1.ll, no hysterismo,
nas nevroseB em ger'al, na insomniadll8
oriaf1.Ça8 durante °pcrio.:h:J de dentição.

,Deposito! em todas "-'\ Loas Pharmaola.
e DroQarias do Bruil,

Vende-se
UUla peqllena caRa maR com

bastante comrnooos: tem

Aal(!, de us quartos e vamo·

da, quintal, POÇ() eom b(J1fo
agua, -:1. rua do Mono do
Antão, cá embaixo. Infor-
mações no escriptoI'io des
ta folhí1.
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PRIMEIRA
,

Extra,ordinaria
LOTERIA

do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFE E COLONlA ORPIlANOL6G1CA SANTA IZABEL

500 CONTOSIntegraes Integraes

POR 16/000

25:000$000Por800réis Integraes
Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos tlludem 8. perspectiva do povo

A extracção será feita em edifisio publico sob a fiscal-sação dos agentes do governo, a pelo antigo sysiema de urnas e espheras, nnico aceito pelo pcro.
Acha se encarregado da confecção das urnas e espheras o habrl e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, 'que certamente excederá á espectatira ao

publica.
P:r'eD1ios pagos seD1 desco:n:to

E��a loteria, dando como premio maior quinhentos con tos de reis, compõe se apenas de l'25,()OO bilhetes de i6$OOO,divididos em vigésimos de 800 rs.

Correrá míatlivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anuo, sem hypothese de ser transferida,
O producro da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAM,BUOO
500.�OO$000
100.00.6000
pO.OOG6000
40.0oct$OOO
30.0011$000
aO.oOtl6000
i5,OOO6000
!O.OOO'OOO
�0.00(t6088
"tf) • 'Oot6000
10.000$000
5.0006000
5.000$000
20 ....00$000
:8:1)PO$OOO
4,.noo6ooo
7;06Q$000
't> .,60Q$000
'3.590$000

1 Premio dd
t ,.

1 ,.

2 �,. 20.0006000
�,.,. 15.000$000
2»,. 10. O 10$000
5,.,. 5.0006000
10.,. �.OOO$OOO
�O,.,. 1.000$000
30,.,. 500$000
50.,. 2'00$000
50,.,. 100$000
100,. ».. 50$000 . . . . .

2 Approx:mações de. tO. 000$000 para o 1· premio
2 ,. ,. 4.000$000,. o 2° ,. .

2 » ,. � . 0006000 ,. () 3° ,. . . . .

7 Premi os de .. 1.0006000 para a dezena do 1� premio.
7. ,.... 800$000,. a ,. ,. 2° li> • • • • • _. •

7» ,.... 500$000,. a ,. ,. � ,. . . . . . . . • . .

1�49 Prémios de 30$000 para lodos os números cujos doas ultímos ·:rlgarismus Iorem iguaes aOll doas
ultimes do primeiro premio. • • . . . . • • • '. . •• ,37.470$000

,. ,. �O$OOO para todos os num-ro- cujos dons ulumoe algarismos fOr6D;l ig'UMS aos deus
últimos do segundo premio. . . . . . . . . . . • •. :�4.980,$OOO

,. » 20$006 para todos os numeras cujos dous últimos algarismos forem igaa.� -aes dou!
últimos do tet'Ceiro premio. . • • . . . • • . . • •. .�4.980$000

,. ,. 20$000 para todos os números cojo ultimo algarismo fõr Igual ao U1lltimo (lo'flllimei...
ro premio. . . . . . . . " .. • '225.000$000

Total . .
"

. . . • . . l.2()e. 53Q$OOÓ

. . .

. . .

t249

1249

1l�40

RUA DO CABUGÁ N. 8, 1° ANDAR ,ti <aV._"'_' "u u, __

_. l� I f�
THESOURARIA:

Chave telegraphica-Arderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 --·Jéaix.. do Correio, n. 1S
I

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro .,�;HOrreote anno
.JS,

(VESPERA DO NATAL) ,dSr'
j�.1 v ,.

OS ENCARREGADOS: A,��HUR &' :DISlllERIO,' NEGOCIA'NTES
Na capital federal o pagamento integral de todos os premios serÉ r. 1 S s 'OaUlae$ & C., Becco das Oanoal.,.

n. 2 A, Caoxa do Correio, 946. ,
:L feIto pe os r. ,. ,

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�' te
- _-.' ���I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

NESTA .iOgr_a�- ,

"OlDADE-fe7 •

Agentes Oliveira &: O. ,i'��( Sub.�ent.e João do, Santos M,ndonçG
OS BILHETES Á VENriAe:uo�. TE- DA JUV'ENTUDE

le('l�A OASA-FON

PRAÇA,IS DE NOVEMBRO N'�5--ESOUlNA DA RUA DA REPU�lCA
16J
)0'
�.
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